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INCONFORMADO

“Até que a morte nos
separe”. A frase dita
pelo juiz no casa-

mento de Antônio Marcos de
Oliveira, 44 anos, e a professo-
ra Lucicleide Gouveia da Luz,
43, foi lembrada por ele quando
a mulher pensou em se separar,
segundo a investigação da Di-
visão de Homicídios e Proteção
à Pessoa (DHPP). A mulher foi
morta a tiros em frente à escola
do filho de quatro anos e Antô-
nio seria o mandante do crime.

Imagens de câmeras de se-
gurança registraram o momen-
to em que Lucicleide chega à
frente do centro de educação

infantil, no Sítio Cercado, em
31 de maio. O atirador passa
por ela, se esconde atrás de
uma árvore, engatilha o revól-
ver, volta e atira na cabeça da
professora, que estava ao lado
de uma criança. Lucicleide
morreu na hora.

De acordo com o delegado
Renato Coelho de Jesus, o com-
portamento de Antônio causou
estranhamento. “Ele se com-
portava de forma tranquila, de-

monstrou não ter muito senti-
mento em relação à execução”,
afirmou. Além disso, o carro em
que teria chegado o assassino -
um Escort azul - tem as mesmas
características do veículo de
Antônio.

ADOLESCENTE

A DHPP identificou um
adolescente de 17 anos como o
suspeito de disparar contra Lu-
cicleide. Ele foi apreendido na

semana passada. Conforme o
delegado, o garoto contou que
cerca de dez dias antes do crime
Antônio e outro homem, ainda
não identificado, foram até uma
vila no bairro Ganchinho procu-
rar um assassino. Três ou quatro
pessoas recusaram, e o adoles-
cente topou o ‘serviço’ por R$ 2
mil. Para criar um álibi e evitar
que o filho assistisse a morte
da mãe, no dia do assassinato
Antônio buscou a criança uma
hora antes na escola, alegando
que o levaria para comprar um
óculos. Ele disse aos policiais
que enviou uma mensagem ao
celular da esposa, que não teria
visualizado. As investigações da
Polícia Civil apontam que Antô-
nio teria planejado a morte da
mulher por não aceitar o fijm
do relacionamento de 15 anos.
“Ela vinha se queixando para
familiares, mas na cabeça dele
as coisas iam bem. Não existia
mais uma relação conjugal e ela
teria dado o prazo para haver
a separação”, explicou Renato.
O trabalho da DHPP prossegue
a fim de identificar o outro ho-
mem envolvido no assassinato.

Polícia prende
marido, suspeito
de contratar
adolescente para
matar a esposa
comumtiro
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Mulher foi morta em frente à escola do filho. Antônio seria omandante.

Lineu Filho

BOTE ERRADO
Uma dupla de bandi-

dos que tentava roubar
um Chevrolet Cruze, na
Rua Antônio Bertoldi,
bairro Campo do Santa-
na, na tarde de ontem,
foi flagrada por um sol-
dado do 23º Batalhão da
Polícia Militar. Segundo
o relato de moradores
da região, o policial ba-
leou um dos suspeitos,
que não resistiu aos feri-
mentos, e o outro conse-
guiu escapar. O suspeito
morto até o momento
não foi identificado e,
com ele, foi apreendido
um revólver calibre 38.

ATROPELADO
Um homem foi atro-

pelado por umamoto no
final da manhã de on-
tem, na esquina da Rua
Pedro Ivo e Alameda
Doutor Muricy, no Cen-
tro. O sinaleiro estava
fechado para pedestres,
mas como havia um car-
ro parado um pouco an-
tes da faixa, para entrar
à direita, a vítima acre-
ditou que daria tempo.
O homem atravessou e
foi atingido pelo moto-
ciclista. O piloto não se
feriu, mas o pedestre
ficou caído no chão e
foi preciso o socorro do
Siate.

EXECUTADO
Elielton Ferreira

dos Santos, 20 anos, foi
morto dentro de casa,
na Rua José Nei Man-
fron, Jardim Helvidia,
em Campo Largo. O cri-
me aconteceu por volta
de 1h40 de ontem e tes-
temunhas comentaram
com os policiais mili-
tares que dois homens
armados chegaram em
um veículo branco, in-
vadiram a casa e execu-
taram o rapaz. A Polícia
Civil investiga o crime.

MORTE NA RODOVIA

A pancada forte ao invadir a pista contrária tirou a vida de

Jorge Luiz Barth Dezidério, 22 anos. O acidente aconteceu

na manhã de ontem, no quilômetro 149 da BR-476, a

Rodovia do Xisto. Conforme informou a Polícia Rodoviária

Federal (PRF), o rapaz seguia de moto para o trabalho,

quando perdeu o controle e invadiu a pista contrária. “Ele

passou pelo canteiro central, bateu em uma Montana,

em um Palio e foi atingido por um caminhão”, comentou

o PRF Wilson. A pancada foi tão forte, que a moto ficou

completamente destruída. “Ele foi atingido pela lateral

da carreta, e não chegou a ser arrastado, mas morreu na

hora”. Os motoristas envolvidos pararam os veículos alguns

metros à frente e, assim como os familiares do rapaz,

estavam em estado de choque. (Lucas Sarzi)

Gerson Klaina
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CRIME ELUCIDADO

Chupinmatou “por amor”

Morto em confronto com
a Polícia Militar no começo da
semana, Welington de Oliveira
Frauzino, 20 anos, conhecido
como “Chupin”, já era procurado
pela Polícia Civil pelo assassinato
de Clair Lustosa Fagundes, 51. Ele
teria dado um tiro na cabeça de
Clair por acreditar que o homem
tinha um envolvimento amoroso
com a companheira dele.

Em 27 de abril, de acordo
com o delegado Erineu Portes, da
Delegacia Central de Colombo,
Chupin, se passando por mulher,
mandou uma mensagem para o
celular de Clair, marcando um en-
contro. “Chupin e um adolescente
o fuzilaram”, relatou o delegado.
Clair chegou a ser encaminhado
ao hospital, mas não resistiu. Os
assassinos fugiram em um Uno
furtado e o abandonaram quase
em frente à residência de Chupin.

“Dentro da casa encontramos o
adolescente coma armado crime.
Trazido à delegacia, ele confessou
a participação, mas disse que ape-
nas conduziu o veículo ao local”,
afirmou Erineu. O delegado con-
tou que Chupin era procurado e
a prisão preventiva dele já tinha
sido pedida. Mas, na segunda-fei-
ra, depois de roubar dois carros,
ele teria trocado tiros com PMs,
no revide, foi morto. O suspeito já
respondeu por outro homicídio.

Leilane Benetta

PASSIONAL

Mata rival pormulher

O latrocínio (roubo com
morte) que vitimou Anderson de
Oliveira Aventura, 28 anos, teve,
segundo as investigações da
Polícia Civil, motivação passio-
nal. Um dos suspeitos do crime,
Cleiton Reis de Oliveira, 20, foi
detido anteontem. A esposa dele
teria se envolvido com a vítima.

Anderson foi morto com
dois tiros no peito quando che-
gava em casa, em 24 de abril,
no bairro Santa Tereza, em Co-
lombo. A motocicleta dele foi
levada é encontrada duas horas
depois a cerca de um quilôme-
tro do local do crime, no bairro

Roça Grande.
O rapaz que seria comparsa

e também cunhado de Cleiton,
Bryan Carlos Machado Camar-
go, 18, foi detido por policiais
militares no começo de maio,
por furto. Como a investigação
da Delegacia Central de Colom-
bo apontou a participação dele
no crime, ele também foi autua-
do pelo latrocínio.

Segundo o delegado Erineu
Portes, em depoimento Bryan
relatou que a irmã - esposa de
Cleiton - teve um envolvimento
amoroso com Anderson, em um
período que esteve separada do
marido. O crime teria sido moti-
vado pelos ciúmes dessa relação,

mas ainda assim, conforme o
delegado, por ter havido o rou-
bo da motocicleta fica caracteri-
zado como latrocínio - que tem
uma pena maior do que homicí-
dio. “Pra nós houve a subtração
e em tese caracterizamos como
latrocínio”.

Em entrevista à imprensa,
Cleiton confessou o crime, mas
alegou que a vítima teria estu-
prado a mulher dele, que estava
grávida. “Ela não fez boletim de
ocorrência, porque só fiquei sa-
bendo depois. Eu errei, estou ar-
rependido e estou pagando por
isso”, afirmou. O delegado disse
desconhecer a versão apresenta-
da por Cleiton.

Leilane Benetta

Cleiton disse quemulher

foi estuprada. Bryan

é cunhado dele.
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